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No contexto da conservação e restauro, o mapa de danos atua como um 

instrumento de registro da integridade física de uma edificação. Este artigo 



detalha a elaboração do mapa de danos da Casa Azul, em Belo Horizonte, 

através da aplicação de uma metodologia de padronização visual. O processo 

envolveu a vetorização das fachadas e a aplicação de hachuras e cores 

normalizadas para representar a extensão e gravidade das manifestações 

patológicas identificadas. A utilização do modelo padronizado permitiu uma 

leitura precisa de danos como erosão, eflorescência e descolamentos. A 

aplicação prática evidenciou que o mapa de danos, quando sistematizado, 

auxilia na estimativa de quantitativos para projetos de intervenção. O trabalho 

reforça a importância da documentação gráfica como etapa indispensável para 

o sucesso de projetos de restauro, garantindo a rastreabilidade e o rigor técnico 

das intervenções. 
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